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. Nurn,prim~ir& pual ,ca~~o da SBEM. sua Dlr~torla Nacional Executiva
consi~erourelevant€ uma sintese h,st6rica do processo de cria~io. funaa~io
e con501~oa,Jo da mEsma. para regrstrar e colorar ao ~lcan~e de seus s6cio~
o conh~c:mRn~O deste processo.

Educa~ão Mat~~at i~a ·no seu ~ent ,do ePIsteMol6giCO e na ainha
concep;lo. POde ser ~6mpreendida como uma rela;~o dial.tica entre o saber
matem~tico e os 'undamentos. da educa,io (Filosofia. Psicologia e
SOCiolog.iai1 com-a ;tnal,iaade ..de 90cializar este sabet"'. Como concep~io d-e
ens i no vodemos d-izer que é" .UM.a pràt ica P!"dagóglcc:a. e soc ia I deste- Si-aber, qUt

«e llga_~$ con~j;Ses reals,~a-_e;{istincl~. Essa atIvidade, c~iada e recriada
con~taot€Mente p~lo hOmt&, propõe U~ trabalho peaagÓgiCO-50cial do sabe.r
matemát ICO a todos indiviauQ..s e "ist ••",as educat r vos ,

• uma nova expresssio de p••nsamento. para levar. frente ue ••nsino
del MatwM.átll!'a mas~ "t).q;:ni"lcativo e t'"eat, para .g.';jl!tttos concreto'S .. Não tel'109.
ih".ões elas d,fic'.lciadf!'5 dest •• processo, dada", ..às .últ iplas facf<t!l5 oas

contradi~ões ao todQ social.
COf\):pre~nde1\dQf ass : •• , a Educa.;;.âo Mate.mat leal podemos enteodt!r a.

criar.:ão··da, Sociedade Bras,le,ra óe Educa.dio Ma.t••••âtic:a. A necessidade de
5U." cr i ação Já hav i11 s, do ••It'nt f da ant er lormente no Bl'"así 1, !lias só
expliéitcu";se ÇQQt cla,l'"tt%!I durante a VI Con+'erência !ntel'"a ••••I"'canôl< ae
Educacão ~atemática (VI C!AEM), reali~ada no M~xjco e8 1995, por ua 9rupo
ó"' ProJors,!i'ore.s: b ••.al'> i II>"1'Y·o'ii. presente,. ao <i<v<!tnto,

Coa n real i~a~ãQ do I Encontro Na~ional de EdYc~çao M~tea~tiça
(I (NEM), ~ealizado na cidade de São Pa~IQ, e~ fevereiro de 1987, tal laeia
t o",ou YI1 1t o Ol!C' onal, spbr.,tud.o peJ.o., nd.vt~ro· a~ 'I>art lI: ip1!Inh". ('!IS+> r o.,.
c 0010 plt'la <l'l:al ia.lde e quant idad\'?ae tra.t1l!lhos apresoE'ntados envolvendo
pesquisas, .xper,lnctas educacionais, lIIini-curso5 e palest •..••s, no ensino da
Mata-mat!ctl •.

O1.:rante a real i;.:a.~o da Assembl~ta. Geral destlt eveoto. levantou-:stt l.lIwa
mo~io a favor da. c e t ac âo da Sociedade Brii'sil'!"ira de E:duca~io Milte.át:ica .. A
·forte- .ot IVd:,-ao oos ?~esS'~,te$ ao Encontr() c.ondIAZIU....C$ à )H"OPO$I,-ão de
alg''''HI ;>~'ncipio •• '~"I? ncr t e a••selli o pt"oe'H,so d<!t futHlaç:ão da Soeiedade. O••
~articipantes do ! (NEM. de~lniYaB aSSIM 05 ~yinclpio. nort~adore. da
SQciedad~ 8ra~,leira d~ Educacio Mat~m'tiea

1. $e~ s~m ~!ns !ucr~t IVO. r ;"depend~11ta d~ ativ,dade politico-
partEdarlas € rellg'09~~~

2. S~r aberta a todos O~ <ntrt"~ssado« na Educação Mat~.átlcal
3~ p~o~ov~~ $eStn~~ 10•• «ncontro~ ~ out~ •• at.y'dad~s q~~ !hc«nt,v~M o

Int.rcâ.bio entr~ O~ a~~oci.do.J
4~ ~jrr)flOI.le""t'"" o (h;':\~l1volYHII·l!tnto d;i ::·.!:'l~lcil.~ão M"atttt'ftát lC.ôl co_a C·il.PO

c:I1rot i;t"ico ft COMO~rrit re.• P •...C'hlgÓg ic~ e- soe t •. l J

5. respo"",.,b, \ Il:a,..-·"" pI'\a CQflt ,nuidad •• dali' ENEM••• gar cOD••rt'~rll aO$
encontros •• tadua,.,



A partir desses princípios. desencadeoy-se o >~DCES50 oe eJabcra~~a do
E.•tatuto em todo o Br a s i 1. através de r eun i;;;"'5 com prot''''>sore5 de todos os
n·ive'~ de ensjno, nos. diversos Estados brasIleIros. 00 total d~ re!Jnl~eS,
se is , 'oralll da Comissiào Cent~al ee Sist.emat iza~á'(j e C"Ili. c nr •.•tspon"~ •.• "
•..e"ni52S nb~ Estados.

Coa este trabalho e a Massa c e inf'o•..••a ••õe .• e s'Jçest;':e!i, e l a c or a e o s o
E,tatuto da SBEI'I, o q'ul passari. a "er ilnalisildo., d i s cut j do e """-0'1'1,"0
durante a real izaiõ:ão cio II Encontro Nac ional de Ectuc"ç·ào )'late ••át r c a , na
c'idade de /'lar insni, Param\. 's'IlI,.Jan«irode 1988. Foi o que acon t eceu ,

Aprovado o Estatuto, rj", u-se a fundação da, SBEM. E.•• se9u,da, lo,
escolhidClJ por IJ.na.niR\idade, tJ,maOir6!tcu··Iq; Provi'SlÓria. CQ~post •• de- SeCf"etár'lo
Geral. ProTa. Nilza Eigenheer B~rtoni - Un8.io SecretariO, Prot. Antonio
Pinheiro de'A ••.al.Í,Jo - UFRN. 20 S,,'cr-et<irio, Prof. Tade •.• 01 i v " •• Ilon/õalve<>
UFPA, 10 T",iour'eiro, Pro',;. Cristlllno Alb"rto l1uniz- UnS e 20 Tesou,..'!,ro,
Pro~. O~niel de ~r~íta5 Barbosa - VEM, para desenvolver o processo tia
consolidaçao da SaEM.

o caminho que a SaEM tem percorrlOO nestes mese5 aa existincla, te.
demon.trado um t~aOaJho ~'.tivQ de Filia~lo de 800 sóc'os, reg,stro da
Socleaade no iorym de Marjn9~-Pr, crla~~o das Dir~tDrl~5 EstadualçJ
divu19a~io d~ Bolet·iM1 part!cIPa~io e~ eventos estadljalS~ regtonais.
naC!Onai9 e internaclona!s, e intercimbio .com outras SOCIedades congineres
no Pais e no ext'!rio~.

No conjunto dessas atividades. res5alta~os o tra~alho que as
Dlrttorias Estaduais e/ou Co~issõ"s v~~ desenvolvendo. com o objetivo OQ
tornar_a.s concreta a consolidacao ~a SaEM.

,:,1'«,,"' r , àe no 11I0lltentn, não disPol"lftoll de reC:I.rISO$ si.1fic:ientI!5. teMOS
consc,incia da l~ta a ser travada li: do c:ol1lprol1lissopedagdgico, polltico ~
soc.al, a ser perlS1!9uido. ~al"a a consolidaiõ:ão da SBEM.


